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 DICAS DE RESTAURANTES EM ROMA  

                           7 dicas de endereços de bons restaurantes em Roma


1 - O POETA COZINHEIRO | A Piazza Navona e o Panteon são duas grandes atrações. Entre elas, fica a Pietro. É uma pequena trattoria, decorada com mau gosto, mas onde se come bem. Pietro fica na cozinha; sua mulher, no salão. Ele é poeta e gosta de declamar para os clientes. Prefira o Pietro da cozinha. Sugestões? Anote: antipasto misto di fiori di zucchini, crostini di fromaggio e tartufo nero, crocchette di verdura. Se ainda tiver apetite, peça a insalata di funghi e parmigiano. O spaghetti alla matriciana do Pietro é famoso, mas pesado. Faça reserva. Monte di Cenci, 9, tel. (06) 880-2772.


2 - TRADIÇÃO DO SÉCULO 19 | O bairro de Aventino é um dos mais tranqüilos, mas aqui está a espetacular Basílica de Santa Sabina, além de dois pequenos templos da Roma primitiva. As ruas mais movimentadas ficam no Testaccio, encimadas por restaurantes. Entre eles, uma casa muito antiga, como o nome antecipa: Checchino dal 1887. Recentemente, sofreu reforma e perdeu o antigo calor. Sua comida, porém, continua excelente. Os destaques são insalata di zampi di vitella, abbacchio alla cacciatora (tenro e saboroso cordeiro de leite, abatido com apenas vinte dias), rigatoni con la pajata (ingrediente que corresponde ao chamado intestino tenue del vitello, detestado por muitos) e a célebre coda alla vaccinara (a nossa rabada), considerado o melhor prato da casa. O Checchino tem boas sobremesas, como a torta di mele, mas o ponto alto, no final das refeições, é o prato de queijos (a seleção, cosmopolita, inclui até o inglês stilton) e um cálice de Porto Vintage. Faça reserva. Via Monte Testaccio, 30, tel. (06) 574-3816.


3 - NÃO ESQUEÇA A GORJETA | Depois de descer as escadarias da Piazza di Spagna e percorrer as lojas elegantes da Via Condotti, o Da Mario estará numa rua paralela, três quadras abaixo. A culinária é toscana e o antipasto vale por uma refeição, incluindo o simples e delicioso fagioli al fiasco (como o diz o nome, feijão feito na garrafa). Mario é louco por feijão. Prepara fagioli al forno, fagioli all'uccelletto e zuppa de fagioli (na verdade, um prato da Lombardia). Outras especialidades são a ribollita toscana e a zuppa di farro. Também tem pratos de javali. Entre eles, o cinghiale in umido e polenta. Convém perguntar se é mesmo carne de javali. Na falta, usa-se a de porco... Os doces são preparados pela mulher de Mario, a Maria, com destaque para o castagnaccio (torta típica da Toscana) e a torta di ricotta. O vinho da casa é o Chianti Clássico Geográfico. Não chega a ser ruim. Chegando cedo, não é preciso reservar. Pergunte pelo garçom Roperto e diga a ele que é amigo do giornalista brasiliano Dias Lopes, da Stampa Estera. Ele sabe que isso significará uma gorjeta (10% está bem), nem sempre dada pelos romanos. Se voltar no dia seguinte e novamente procurar o Roperto, ele fará um ar de pouco caso, mas haverá tapete vermelho estendido até a mesa que você ocupar. Via della Vite, 55, tel. (06) 6783-381.


4 - A ROMA DOS JUDEUS | O Campo dei Fiori é um mercado a céu aberto. Muito mais que isso, reúne maravilhosas construções da Roma renascentista. Quinze minutos a pé e você estará no Piperno, imperdível restaurante de cozinha judaica romana. Essa colônia, aliás, criou algumas das mais autênticas receitas da cidade. No antipasto, você pode pedir uma delas: carciofi alla giudia (alcachofra frita, crocante). A seguir, escolha um peixe no balcão de vidro instalado na entrada e mande prepará-lo ao forno. A boa carta de vinhos oferece os brancos Frascati Vigna Adriana ou Vila Simone, além do Marino Colle Pichione Oro, da vinícola Paola di Mauro. Vale a pena experimentar. Faça reserva. Monte dei Cenzi, 9, tel. (06) 880-2772.


5 - UMA CASA DO BARULHO | A animação romana mora em parte do outro lado do Rio Tibre, no bairro Trastevere. Escolha o tradicional Checco er Carretiere. Embora barulhento, oferece ótima comida. Como entrada a sugestão é a fresquíssima mozzarella di bufala. Para o primeiro prato, um spaghetti alla carrettiera ou fettucine casarecce. Depois, um peixe ao forno, que a casa faz muito bem, ou filetto di bue ai ferri. Como guarnição, peça apenas cotta, o delicioso espinafre italiano, ainda melhor quando preparado ao vapor. Chegando cedo ao restaurante, não é preciso reservar. Via Benedetta, 10, tel. (06) 581-7081.


6- NÃO ERRE A PORTA | Encravada no centro de Roma, a grandiosa Piazza del Popolo agrega igrejas e um obelisco com mais de 3000 anos (trazido pelo imperador Augusto). Um dos caminhos que levam a ela é a Via di Ripetta, onde fica a diminuta trattoria La Buca di Ripetta. Por ser tão pequena, requisita reserva. Aqui, os pratos do dia valem a pena. Também vão bem os peixes e um excelente spaghetti alle vongole, geralmente fora do cardápio. Se não conseguir lugar não entre no restaurante da esquerda, nem no da direita, porque são os piores da cidade! Via di Ripetta, 36, tel. (06) 321-9391.


7- UM LUGAR ESTRELADO | Além de oferecer uma sensacional vista para o domo (projetado por Michelangelo) da Basílica de São Pedro, o restaurante La Pergola é tido por muitos como o melhor da cidade. Ele funciona dentro do Hotel Cavalieri Hilton e acaba de receber três estrelas do rigoroso Guia Michelin - que não trata bem a Itália. O chef é alemão. Chama-se Heinz Beck. Ele pratica a chamada cozinha contemporânea. Em outras palavras, não tipicamente italiana. Ainda assim, é claro que vale uma visita. Exige-se reserva. Via Cadiolo, 1001, tel. (06) 3509-2165.

